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no fundamento transcendente que cria
uma sociedade aberta, capaz de pro-
gredir na justiça.

Esta apreciação da vida política como
dimensão criadora de justiça tornou o
conceito de zoou politikon central em
várias correntes contemporâneas, o neo
-aristotelisno da filosofia prática, num
Hennis e num Volpi; a recuperação
existencial da filosofia antiga em autores
como EricVoegelin e Leo Strauss; o neo-
tomismo na linha de Maritain e Yves
Simon; a intenção hermenêutica de Paul
Ricoeur e Gadamer; o aristotelismo sen-
timental de HannahArendt ou o recente
anarco-aristotelismo do britânico B.L,
Crowley, eis revalorizações que centram
a política na cidadania participativa.
Nesta medida, afastam-se das utopias
anti-políticas do liberalismo e do
socialismo que dispensariam as escolhas
substantivas e o exercício crítico da liber-
dade. A convicção razoável, tipificada
por Hayek, de que a solução institucional
da livre interacção de pessoas, bens e
serviços é superior ao socialismo. pla-
neado, gera, em espíritos menos lúcidos,
a ilusão de que os homens podem viver
sem conflitos na "nova ordem do fim-da-
-historia". Este efeito perverso de dou -
trinas económicas e políticas razoáveis
que, por si mesmas, não substituem a
filosofia, marca a deficiente antropologia
do liberalismo,

Assinale-se ainda que a posição anti-
política da "nova ordem do fim-da-his-
tória" compromete a cidadania como
espaço de constituição da eu zen. Em
nome de valores estimáveis herdados
do Iluminismo tais como debate racional
e autonomia, subestima-se a impor-
tância do poder público coercivo. Tais
visões que eliminam subtilmente a
faceta da autoridade são óbvias, por
exemplo, na hiper-valorização por
Habermas do conceito hegeliano de
sociedade civil, em detrimento do papel
atribuido ao estado pelo philosophus
teotonicus, Tais idílios moralistas e
outros misticismos primários fazem
esquecer que tanto a polis de Aristótele s
como o Staat de Hegel salientam o
carácter insubstituível do estado. Como
lembrou Carl Schmitt, "a situação nor-
mal da política está sempre aberta . ao
desafio da excepção" face ao qual o uso
decisivo do poder soberano é um recurso
necessário. Na cosmopolis moderna a

política dificilmente produzirá modelos
de homonoia, ou seja, identidade entre
ethnos e ethos, entre um povo auto-cons-
ciente e uma maneira de estar no mundo.
E é mesmo indesejável a fantasia tota-
litária de reunir num só mundo, num só
império ou numa só federação, as puleis
humanas o espaço da pessoa,

Estamos destinados a demorarmo-
nos. num mundo em que a realidade
política se diferencia em estado e
sociedade civil; a separação institucional
entre as duas instâncias é a melhor ga-
rantia para o espaço da amizade. Mas

xc,trra cc Tomando-se,^Eticade
Aristuteles como paradigma,
mostra-se que a moral se consti-

tui ilusoriamente corno meta-discurso
tilosr;ficn a partir do momento cm que "a
filosofia vai ìi escola" i , Hc idegger c se di
o c e.squecimento da pfi sãs (e da (filhos it

l eigos práprici para dar. ]macia ao adimos
(atido-politico).

1.Ali ociaerclc heroicaehomerica,
ainda de algum modo presente ae.m
Heraclito. transforma-,se num discurso
p glitico, doamstico, ia que não atende ;ti
realizacao ícosmicai do homem. mas a
busca(antropologica)elafoliciclade.

2.Oerrodafilor ' dialai ma cistica,que
também se diz ter sido iniciado com
Aristúteles, tem de ser denunciado num
por em causa() caracter di.icadenti.etu cie
toda a filosofia moral, não criativa nem

s abia, ucas tantas vezes ,sintumatica da
na con s ciencia, ou ate do medo, recor-
rendo atitulo de formas dr'sider ato rs, a
autorid.adeseleis,finalidadesc' valores...

nuinapretconsauniv-orsalidadocientidica
„estrio da felicidade própria ce alheia.

1. Porém, também na moral
aristotclica das virtudes se repercute a
lição de uma filosofia pratica que rala
penso 'i acção, mas constitui uma
inteliqdneia das disposições e forças da
natureza irredutive à pira logica e,
ou trocei m,conjua iveiscomavontadeca
-ealicardomoral 1.fomermE mel-lastima
ciência moral. e antes uma pedapo 7a
como arte de realização da vida, sem, no
enfardo, decair para a poetisa ou para o
domínio do artifício.

I Esta liçtiohe.roicada artede viver,
que se podia ainda ler como uma psico-

1o ,;;aa. da. cir(mie (na acepção de urna pe-
ciugogiapsic agO;rieu ou na li, rmac'ci( cia
consciência moral. subordina-se no
entanl oaVerdade mesma. Piacernc prac-
tlcismo antigo e moderno na pratent'a
autonomiaeticacumpre-seaceauieirada
V erdadeeaausenciade um atilosi)fiaque'
busque a rnzõo chi ser última. No pensa-
mento antigo tc'ncíc-.ze, contudo, a salva-
guardar a metafísica, subordinando o
plci110 da acerto teon'(icct teu contc'mpla-
tiva) nunca redutível a uma filsotia da
acedo caldos valores,

Noto eorrc ! usiea.Poi c stal iacontem-
plativac'por aqur.taasccticad asvirtudes
entende-se privilegiar aherança antiga
em ulterior rr alarme ^o ascético-mistica.
Sorti mais como urna "medicina - r'spiri-
taual-técMeias ei icazes de transformação
interior-do que nas consequências cia
ciência moral do humanismo ou da
política predominantes na história do
pensamentorcidental Desteniodo.afilo-
sofiadeixarr-í de, seautodeterminar como
um discurso suposto justificativo da
acção, ou mesmo interpretativo e' her-
menêutico. ano que constituiria um.
csbaniardeenergiasdcum ainte'iige+neia
realizadora e' transformarde de facto da
vida? para se determinar como um
exercício virtuoso, na humildade ohm-
dicncialaiuzdaVerdade:ntu umacit'ncia
moral, mas uma filosofia que no seu
"amcrai sabei''nãodizuutracoisasc 'nuo
esse ser benfazejo, essa diligencia tam-
hrém dc' uma "sabedoria do amor". U

A ilusão moral do pensar e a lição esquecida da areté
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também somos chamados afazer intervir
na cidade esse cuidado que nos merece
o próximo. Mantém-se, pois, a tensão
entre filosofia e cidadania expressa por
Platão na Apologia. Ou Socrátes é
louvado ou é condenado; ou se admite
que serviu a cidade por amizade ao fun-
damento divino ou se prova que atacou
os deuses da cidade e as ideologias em
nome dessamesma amizade. A filosofia
não aceita ser absolvida; em tempos de
comunicação de massa, exige estar pre-
sente nos tribunais dos fazedores de
opinião. ili
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